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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº           , DE 2018 
(Do Sr. Eduardo Barbosa) 

Requer, nos termos constitucionais e 
regimentais, que seja encaminhado, por meio 
da Mesa Diretora desta Casa, pedido de 
informações ao Excelentíssimo Ministro de 
Estado do Planejamento, Desenvolvimento e 
Gestão, acerca da nomeação de aprovados 
excedentes em concurso do INSS. 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 50, § 2º, da 

Constituição Federal, e artigos 115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, que sejam solicitadas informações ao Excelentíssimo Ministro de 

Estado do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, acerca da nomeação de 

aprovados excedentes em concurso do INSS. 

O último concurso do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS, 

realizado no ano de 2016, obteve 1.087.789 inscritos no certame, dos quais 2.644 

aprovados excedentes homologados, Editais 13 e 19, esperam para preencher o 

futuro quadro de servidores do INSS, conforme Anexo V do Decreto 6.944/2009, 

além de uma autorização de homologação suplementar dos aprovados não 

homologados, Edital 7, para os cargos de Técnico e  Analista, ambos do seguro 

social, conforme Nota Técnica nº 5, endereçada em Novembro de 2017 pelo 

então Secretário Executivo do Ministério do Desenvolvimento Social, Sr. Alberto 

Beltrame, ao senhor Secretário Augusto Akira Chiba, do Ministério do 

Planejamento, sendo desse modo, também urgente de serem promovidos, os 

Despachos Presidenciais da Casa Civil, com base no Artigo 98 da LDO 2018 e no 

Anexo V da LOA 2018, item 5 “Poder Executivo” e subitem 5.1.1. em que constam 

2.779 cargos e funções vagos que poderão ser utilizados, podendo assim 

contribuir para a melhoria, do serviço público no país, em especial nas searas 

previdenciárias e assistenciais, as quais o povo, bem como a Autarquia, tanto 

carecem, faltando apenas efetividade dessas nomeações. 
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O INSS sofre com uma defasagem de pessoal que tende a aumentar 

no atual ano em mais de 47%. A autarquia tem atualmente cerca de 19.000 

postos de trabalho vagos e os aprovados excedentes estão aptos a assumir parte 

desses postos para diminuir esse problema.  

A carência de pessoal faz com que muitas agências recém-

construídas no país estejam subutilizadas, o que compromete o atendimento à 

população e aumenta o desperdício do dinheiro público. 

Diante da expectativa dos excedentes que ainda não foram 

nomeados, e da iminente expiração do prazo do concurso em 05/08/2018, 

cumpre-nos indagar: 

1) se há previsão de nomeação dos 2.644 técnicos e analistas 

excedentes aprovados com base nos Editais 13 e 19; e 

2) se haverá autorização de homologação suplementar com base no 

Edital 7. 

Brasília, em 15 de junho de 2018. 

 
 
 

Deputado Eduardo Barbosa  
(PSDB/MG) 


